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Pico de Regallados, 13 de Dezembro
(Do nosso correspondente)

Eslava elle entregue a estas 
tristes refleções, quando viu avan
çar na sombra uma pessoa, cujas

E ao mesmo instante o moço 
soldado precipitou-se nos braços 
d'ella.

— Tu, minha querida Berlha— 
disse Paulo, tremendo.—Oh ! que 
desgraça! morreu nossa mãe !

E o soldado debulhou-se em la
grimas.

—Tranquillisa-to, irmão—disse 
ella—tal desgraça não succedeu 
ainda felizmenle, louvado DciTs ; 
mas, se estou aqui, é porque a 
tua ausência a mala, porque ella 
te chama sempre, e porque não 
pude deixal-a morrer sem te vêr.

— Mas que quer dizer esse tra- 
je?

—Eu t’o explico. Como sabia 
que não havias podido mover os 
teus chefes, vim eu mesma ajoe
lhar-me a seus pés supplicar-lhes 
a graça de me concederem algu
mas horas de licença para ti; mas, 
ai! foram inflexíveis. .Nada pude 
obter.

—E que se hade fazer então, 
Berlha ?

—Se não tivesse um projeclo, 
não te vinha procurar. Escula-me 
com attenção.

os copos das mezas das tabernas 
e Myrlila faz dançar os campone- 
zes debaixo das arvores das gran
des praças, ou no adro das cgre- 
jas. São muito felizes as duas fa
das, no emlanto não podem deixar 
de ter ciúmes deCaricina, porque, 
verdade, verdade, esta ultima é a 
que maior caridade tem para com 
os desgraçados.

N'isto, ouviu-se a voz do pre- 
rerso:

—Então ! escolheram ou não 
escolheram ? Não posso perder 
mais tempo. Vamos! O que que
rem ser? Digam depressa!

Houve um longo silencio ainda. 
Àlinal Abonda tomou a palavra:

— Quero ser o vinho que se be
be nas tabernas dos bairros popu
losos, pois muito melhor que o 
pão da esmola, que o doce calor 
do lar e que o repouso abençoado 
do leito, a embriaguez consola os 
corpos e corações cançados.

—E eu, disse Myrlila, as cor
das da rebeca de um velho musi
co das ruas, porque muito melhor 
do que os vestidos dourados, su
bstituindo os farrapos da indigên
cia, e do que a fuga das nuvens 
ameaçadoras e do que o regresso 
das crcanças perdidas, a musica 
das alegres canções suavisa a dòr 
dos miseráveis.

E Caricina :
— Eu serei a bella e seductora 

bohemia das estradas, que offere- 
ce a todos os que passam o seu ri
so e os seus beijos. Porqne só o 
amor livre, doido, volúvel e filho 
do acaso, sem decepções n?m pe- 
zares, faz esquecer ao homem o 
ledio e o desespero de viver!

Desde então Abonda ri em todos

mão, via a alegria da mãe e pen
sava na ventura que lhe déra com 
sua dedicação.

Em breve, porém, lhe pareceu 
ouvir um pequeno rumor e teve 
medo; escutou de novo, o tropel 
havia cessado; julgou ser illusão. 
Mas de repente o ruido torna-se 
mais forte, distingue vozes, vê ar
mas brilharem, e, antes de poder 
dar um grito, ou fazer um movi
mento, encontra-se cercada de 
soldados inimigos. Então, perden
do todo o sangue frio, esquece as 
recommendações do irmão, enche- 
se de lerror e cae desmaiada ao 
primeiro tiro que ouve. Julgam- 
na morta; o inimigo passa adean- 
le, e lança-se sobre os soldados 
francezes, que, não lendo sido 
avisados, se achavam despreveni
dos para o combate; c, por um 
momento, julga-se o inimigo vi- 
clorioso.

A SENTINELLA PERDIDA 
por

Frederico de Sezanne

Por casualidade enconlrei-me 
n’uin d’esles dias com um meu 
amigo que mo interrogou se sim 
ou não dava resposta á correspon
dência que no domingo passado o 
«Regenerador» publicou com a 
epigraphe datada d'aqui e na qual 
se fazem umas profecias á cerca 
da minha humilde pessoa.

Fiquei confundido peranie simi- 
lhante nova, o em aclo continuo 
apertei a mão, ãquelle amigo 
sincero, em signal de gratidão, 
pois se elle não fora, passaria-mo 
desapercebido o «Regenerador» 
(porque diga-se a verdade não 
morro d’amores por elle) e o seu 
correspondente anonymo ficaria a 
esfregar as mãos de couleme.

Com grande afan e curiosidade 
procurei então, de haver um nu
mero d esse jornal, para ver a 
tal correspondência. O havel-o lo
go e manuseai-o foi-me coisa 
facillima.

Li e conheci que o anonymo 
de tal escriplo, altendeu só a par
le da minha correspondência, e se 
atlendeu a toda não a entendeu.

Traslada, elle, lodo presenteiro 
e como gigante que tem derrotado 
e vencido o pygmeu, uma peque-

—Fala, irmã; que é preciso fa
zer?

—Paulo, sabes que tenho co
ragem ?

—Sei, sei.
—Que o perigo me não ame

dronta, e principalmento quando 
se trata de nossa mãe. Filhos ge 
meos, a nossa similhança é com
pleta, a ponto que vestidos egual- 
mente ninguém nos differença. 
Cot» este fardamento vou pois oc- 
cupar o leu logar, e ficarei neste 
posto até que voltes.

—Tu, Berlha, ficares n’este si
tio tão perigoso? não pósso con
sentir em tal; era morrer de in
quietação pelo caminho, sabendo 
que te achavas exposta a uma 
morte certa. Não, nunca consenti
rei n’isso, porque nossa mãe me 
amaldiçoaria, se o soubesse.

—Nossa mãe! Paulo, é em seu 
nome que t’o imploro; e tu não 
m'o pódes negar, meu irmão, ju
rando-te eu que me não faltará co
ragem !

Porfiada lucta se suscitou na 
alma do joven soldado, entre o 
sentimento do dever militar e o n’estas reflexões, via chegar o ir-

Nova illusão, para novo 
desengano, e se os tres an- 
nos’de gerencia da situação 
podem e devem servir de 
lição aos ambiciosos, a aber
tura do parlamento e os de
bates alli levantados, por 
mais rija que seja a pugna, 
não farão, e ver-se-ha, se
não robustecer o gabinete, 
e mais firmar ainda o gover- 
uo.

Busquem quanto quize- 
rem para as maiores hosti
lidades, levantem as ques
tões mais transcendentes, 
adoptem até os reprehensi- 
veis processos das legislatu
ras transadas, que não con
seguirão apear o ministério, 
pois somente abandonará o 
seu posto glorioso quando 
lhe faltem os elementos 
constitucionaes para se man
ter alli, como deve.

Ese, porventura,os arau
tos pregoeiros de crises, en- 
volvem no seu pregão a ideia 
de uma ameaça, nem ella 
logra intimidar nem passará 
tão pouco da esphera de 
sabão que dura um instante 
e logo se desfaz.

Não.
A situação é e está vigo

rosa: hade completar o mo
vimento evolutivo que as 
circumstancias lhe impõem, 
e só depois, e só então, a 
opposição será chamada a 
substituil-a.

Antes não. Ainda assim 
não é para os arautos anda
rem a apregoar desde já co
mo e quando o governo ha
de cahir, por isso que muito

feições não pôde destingir, por 
se achar collocado como Senti- 
nella Perdida no sitio mais 
afastado do campo; posto arrisca
díssimo que lhe haviam concedi
do, porque sabiam que podiam 
contar com sua coragem e bravu
ra, e que nada no inundo era ca
paz de o fazer abandonar tal pos
to, unico logar por onde o inimi
go podia penetrar facilmente.

— Quem vem lá ? — disse elle 
com voz forte e compassada, ven
do o vulto dirigir-sc para elle.

—Tua irmã !—respondeu uma 
voz meiga e tremula.
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amor filial que ardia no fundo d’a- 
quelle coração. Sabia que ia fazer 
mal, mas o contentamento de tor
nar a vêr por um instante aquel- 
la que lhe havia dado a vida des
viava de seu pensamento a ima
gem terrível da falta que ia com- 
meller. Finalmente venceu o amor 
filial.

—Visto que assim o queres, 
Berlha, seja feita a tua vontade.

Proferindo estas palavras, abra
çaram-se, e Paulo, depois de dizer 
á irmã o que devia fazer, apertou- 
a contra o coração, abraçou-a pe
la ultima vez, não sem derramar 
lagrimas abundantes, e separarem- 
se animando-se um ao outro mu 
tuamente.

Depois da partida do irmão, a 
rapariga, que o amor e a piedade 
haviam animado, poz-se a chorar.

—Meu Deus! ajudae-me—disso 
ella—deante de Paulo fingi uma 
coragem que não tinha, mas mi
nha pobre mãe vae ser tão feliz ! 
Ah! porque não pósso eu gosar da 
sua felicidade.

Depois, mergulhada um instante

ue de tal natureza serão

Andam os arautos políti
cos a annunciarem exlincto 
o prazo de vida da situação. 
As prophecias, que são mui
tas, desmentem-sc, comtu- 
do, dia a dia, e os que assi- 
gnalam o momento em que 
o governo tem de exhalar o 
derradeiro alento—porque 
ha quem chegue a precisar 
mathematicamcnte o ins
tante do trespasse — vão 
soffrendo o desengano de 
nem sequer verem doente o 
que apregoam moribundo.

Houve, sobretudo, uma 
alentadissima esperança por 
parte da opposição, quando 
ultimamente o ministério se 
completou, porque não fal
tou quem visse nesse facto 
o symptoma d uma fraque
za, que levaria a situação a 
uma queda tão inevitável 
quanto próxima.

Esse facto, porém, que 
era em verdade, um sym
ptoma, muito claro, não de 
fallencia de forças, mas da 
grande vitalidade, de situa
ção, não tem revelado se
não que o governo, a des
peito das prophecias que to
dos os dias o cumulam, leva 
vida prospera, vida forte, 
vida para longos dias.

Como sempre, ao passo 
que uns arautos vão desani
mando perante os desenga
nos e as desilluções recebi
das, outros continuam a pré- 
gar, baldadamente, o extre
mo da situação, e appellam

distante e muito incerta
mente está o momento em 
que o ministério terá de dei
xar as suas cadeiras.

agora para a abertura do | 
parlamento, depois da qual 
não mais se poderá susten
tar o governo.

E porque cuidam illudir, 
assim, os que militam ao 
seu lado, jí vencidos pelo 
desanimo, illudem-se, no 
entretanto a si, desacredi
tando-se com a falsidade das 
prophecias, que importam 
um syslliema realmente 
muito triste, e um expe
diente que, no fim de con
tas, só revela a firmeza da 
situação.

Não se com prebende bem 
que vantagens possa lograr 
a opposição com o velho 
syslhema de annunciar, de 
quando em quando, uma 
crise ministerial, a que se 
seguirá a breve trecho a 
queda do gabinete.

O governo completo co
mo está, continua a ter to
das as adhesões da sua maio
ria parlidaria, vê-se applau- 
dido qos actos da sua ad
ministração, prosegue no 
seu caminho desviando obs
táculos c vencendo barrei
ras que, porventura lhe op- 
ponham, gosa a confiança 
da corôa, terá ao seu lado 
uma grande maioria parla
mentar, e crêmos que tudo 
é mais que o preciso, para 
se sustentar, e viver por lar
go tempo ainda.

Fundamenta a opposição 
as suas esperanças nos de
bates parlamentares e tem 

que o governo não lhes po
derá resistir.
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Olha a rolinha 
Andou, andou; 
Cahiu no laço 
Logo lá (icou.
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Ammoniaco (22°
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Cal branca em pedra.
Agua....... ................
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Ammoniaco..............
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Agua........................

1 litro.
4 kilos.
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2 kilos.
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Tem-se agravado ultimamen- 
tc o estado de saudc do nosso

Meu presadissimo mestre. — V. 
que tanto interesse tem tomado 
pelas coisas agrícolas, e aprecia
do sempre benevolamente os tra
balhos de seus discípulos, decerto

Da-me um abraço 
Com desembaraço 
Olha a rolinha 
Que cahiu no laço.

Tenho observado diariamente 
os resultados d’estcs tratamentos, 
que julgo bastante satisfatórios. O 
mildiú não só se não tem desen
volvido mais nas videiras tratadas,

Com quanto a pulverisação com 
o apparelho Broquet se não fizes
se tão perfeitamenle com esta for
mula, como com a agua celeste, 
operou-se ainda assim regularmen
te conforme v. poderá vêr na no
ticia dada pelo sr. Araújo Pimen- 
lel na Folha de Villa Verde, em 
que expõe a sua opinião a este 
respeito.

Mais tarde tendo a Direcção ge
ral de agricultura enviado para 
esta região um pulverisador «L’E- 
clair» de Vermorel, com auctori- 
sação do digno agronomo chefe 
d’esla região, experimentei a mes
ma formula no viveiro de videiras 
amencanás estabelecido n'esta ci
dade, tratando apenas parte de 
uma linha de videiras com as do- 
zes exactas acima indicadas.

Para tres talhões de rupesiris, 
viala e solonis modifiquei a for
mula, empregando 2 litros de am
moniaco em vez de 1, ficando pois 
assim constituída:

No domingo ultimo baptisou- 
se na egreja parochial d’esta 
freguezia uma filhinha do nosso 
amigo o snr. João José da Ro
cha.

A innocente creança recebeu 
o nome Adilia.

me desculpará pelo tempo precio
so que lhe vou roubar com a lei
tura dos meus últimos estudos so
bre o tratamento contra o mildiú, 
mal que tantos prejuisos tem cau
sado nas vinhas d’esta região.

Em 1888 fizeram-se duas expe
riências do tratamento contra o 
mildiú n uma vinha em cordão (mo
dificação do systema Casenave) do 
distincto agronomo, o snr. Araújo 
Pimentel. A vinha está situada em 
Soutello, freguezia de Villa Verde, 
localidade onde esta doença pro
duziu maiores estragos n'este dis- 
tricto.

Tendo-se observado bem as in
dicações de Pierre Viala, fez-se o 
tratamento çom a agua celeste, se
gundo a formula por elle apresen
tada. O pulverisador empregado 
foi o do construclor Broquet. Este 
apparelho, alem de fatigante,* não 
faz bem a pulverisação, sendo 
alem d’isso necessário duas pes
soas para o seu funccionamento, 
uma para tocar a bomba de aspi
ração do liquido e outra para fa
zer a pulverisação com um pulve
risador em leque. Paul Ferrouillat 
condemna este apparelho, e julgo 
que com bastante rasão.

Passados dias depois de ensaia
da esta formula, escrevia-nos o 
snr. Pimentel: «A agua celeste não 
deu o resultado que a principio se 
suppunha; pelo contrario, a latada 
que recebeu o tratamento está 
agora muito mais atacada pelo mil
diú do que as outras. Creio que a 
humidade causou o reappareci- 
mento do peronospora.»

A pedido do snr. Pimentel ex
perimentamos depois o caldo cú
prico bordalez, segundo a formu
la indicada por P. Vialla, mas 
inutilmente, porque o pulverisador 
Broq ict não funcciona bem com 
este liquido por ser demasiada
mente espesso.

Em vista d'estas difliculdades, 
tendo reapparecido este anno o 
mildiú com grande intensidade, 
estudei os diversos processos de 
tratamento até hoje empregados 
contra este peronospora, e, de 
combinação com o sr. Araújo Pi
mentel, experimentei na mesma 
vinha a seguinte formula:

Recebemos um folheto intitu
lado «Phantasias d’um açoriano» 
por Antonio Joaquim Carvalho 
Júnior.

Contem este livrinho trechos 
em prosa e verso em que o au- 
ctor revela uma intelligencia 
que com mais estudo e cuidado 
poderá produzir trabalhos de su
perior valia.

mas tende a desapparecer deixan
do as folhas, nos pontos em que 
se havia desenvolvido, com pe
quenas manchas escuras a fructi- 
licação do peronospora destruída.

Em grande parte das folhas, os 
tecidos n'estas manchas escuras 
estalam, ficando o resto da folha 
perfeitamente são.

Estou infimamente convencido 
que o tratamento contra o mildiú 
feito com esta formula deve dar 
sempre resultados satisfatórios, 
principalmente como meio preven
tivo. Não se póde dizer que seja 
um curativo radical, porque por 
mais concentrado que seja o li
quido empregado, para destruir os 
sporos, cujas faculdades germina- 
tivas são assaz resistentes ás in
tempéries, importa destruir os te
cidos das próprias folhas. Comtu- 
do, em vista das minhas observa
ções no viveiro d’esta cidade, pa
rece-me que alguma cousa conse
gui, e oxalá me não illuda. Aos 
muitos males que ílagellam a vi
nha é preciso oppòr uma resistên
cia tenacíssima, para que ella não 
pereça na lucta.

presadissimo amigo padre Do
mingos José Gomes, um sacer
dote muito estimado e digno do 
toda a consideração.

Sentimos o estado d’aquelle 
nosso amigo e fazemos votos pe
las suas melhoras.

na parte da correspoudencia onde 
eu digo que o partido progressista 
alcançou a victoria na eleição da 
junta de parochia.

Commenta, depois o collcga 
esta parte dizendo=poír o parti
do regenerador nem sonhou em 
guerrear a eleição deixando todo 
o campo aos progressistas e tem 
o descuro (a minha pessoa) de fal
tar em victoria?

Bem está, colleguinha, nós bem 
sabemos que não pode haver vic
toria onde não ha peleja; sabemos, 
e até muito bem, que atii se não 
deu peleja e portanto que na elei
ção não houve 'victoria. Também é 
verdade que se esse periodo ahi 
estivesse só e destacado, tinha ra
zão e pé, o genitor da correspon
dência, para se engrifar e lançar 
á minha pessoa com esses arrufos; 
mas, felizmente, esse periodo está 
acompanhado e acompanhado por 
um outro tão claro e corrente co
mo aguas (sem ser a estagnada).

Ande, pois, collcga, leia,não es
teja sempre entregue á preguiça e 
ociosidade, ande seu marolinho... 
leia para baixo, vire folha e se 
precisa d’uns oculos, compre-os, e 
lendo verá queimais abaixo, dou 
explicação, da palavra victoria; 
pois ahi digo=nem os inimigos do 
governo tentaram lucta; e por isso 
a palavra victoria empregada ahi 
por mim não se deve tomar como 
producto da lucta, mas sim quando 
fallo no caso presente em victoria 
para os progressistas quem não 
fosse cego e lesse aquella outra 
parte=não houve lucla=poderia 
enxergar e colligir da seguinte 
maneira: como explicar a victoria 
de quasi lodos os eleitores vota
rem na lista apresentada pelos 
progressistas ? Como explicar a 
victoria de não haver lucta na elei
ção de parochia ? ! ! Como expli
car a felicidade de não haver in
trigas políticas, e lodos, e até os 
regeneradores façanhudos concor
darem que fossem progressistas os 
homens eleitos ? .' !

E‘ assim que se explica aquelle 
periodo, e é também assim que 
qualquer creança, sem até lhe mos
trarem a santa Luzia, entenderia; 
só o correspondente é que não so
nhou ao menos em entender ! Pa
ciência I !

Continua depois o corresponden
te dizendo que eu censurava um 
homem das suissas por elle aufe
rir, como secretario da junta, uns 
15 mil reis ! I Louvado Deus! ! 
Endireitemos as mãos para o céo, 
porque, todos assim podíamos ser. 
O que eu disse e nada, é tudo 
uma e a mesma coisa. Segunda 
vez lhe digo que leia e depois ve
rá que não sou eu que digo, pois 
apenas me limito a contar o que 
corre de bocca em bocca, e por 
isso, não sou eu que mc atiro ao 
homem das suissas, mas sim, são 
aquelles que ir.’o contaram.

Relatar e contar o que outros di
zem e manifestam diflere e dista 
tanto de o aflirmar, como o céo 
da lérra; e foi por isso que eu, 
para mc esquhar a responsabili
dades e para não desconsiderar o 
homem, fallei na terceira pessoa, 
sim relatei e mandei fallar os ou
tros.

Agora com referencia aos no
mes quo o anonymo escreveu em 
letjras ilalicas, tenho a dizer-lhe 
que lhe ficam mesmo a calhar; e 
ainda mnilus outros que eu podia 
encontrar com facilidade, se fo
lheasse o vocabulário proprio.

Continuando, depois o corres
pondente anonymo com a auto
psia a minha correspondência, e 
assim d'um modo encantador, man
dando lambem fallar os factos, 
diz ser verdade inconcussa e ge
nuína em Silvares encontrarem-se 
grandes esteios deitados ao com
prido.

E’ verdade, é, snr. correspon-

De passsagem para a Ponte 
da Barca, esteve n’esta villa 
snr.,dr. Manoel Homem de Mel
lo da Camara, filho do snr. con
selheiro Albano de Mello, ulti- 
mamente nomeado délegado do 
procurador regia daquella co
marca.

A’cerca d'este terrível inva
sor das vinhas da nossa região 
publicou o snr. Joaquim de Sou
sa dos Santos na «Agricultura 
Portugueza» uma interessante 
carta em que apresenta seus úl
timos estudos sobre o assumpto 
e faz honrosa menção do nome 
do snr. Araujo Pimentel um 
argonomo muito distincto, cujos 
artigos sobre a especialidade 
os leitores d’este semanario tem 
tido occasião d'aprcciar.

Eil-a :

O tribunal administrativo do 
districto de Vianna, annulou a 
eleição municipal alli realisada.

O acto eleitoral repetir-se-ha 
no dia 5 de Janeiro.

Informam-nos d'aquella loca
lidade que ambos os partidos 
empregam os maiores esforços 
no sentido de obterem o trium- 
pho. Espera-se porém que este 
pertença ao partido progressista.

O nosso amigo o snr. revd.0 
Francisco Pinto da Silva Rego, 
reitor da freguezia de S. Chris- 
tovão do Pico, acaba de ser 
agraciado pelo snr. arcebispo 
com o titulo d’abbade.

Felicitamos o agraciado que 
jelos seus serviços á religião e 
jelo seu caracter é digno da 
mnra que lhe acaba de ser con

cedida.

dente... Mas... só disse meia 
verdade... e meia verdade não é 
a verdade. Eu como amante da 
verdade toda vou contar-lh'a a 
tal respeito. E quer sabel-a?a 
verdade é que já estão de pé, en
terrados, e bem seguros, e alguns 
até com argolas; o por isso 
faça muito por não passaria, por
que olhe que o diabs é tendeiro, e 
cose direito com linhas tortas. 
Caulelinha ? ! ! Diz depois o col- 
!ega=se quer cahir nas graças do 
snr. Visconde da Torre ponha-se 
em mangas de camisa e zas... 
salte para a folha de Villa Verde, 
sua predilecta etc o.

Pois cá estou no meu posto de 
honra, tal como o correspondente 
m’o ordenou, em corpo e alma na 
«Folha» como que muito rejubilo. 
Agora o amigo vire-se de cara 
para o «Regenerador» e c...ostas 
para a «Folha» e depois zas, 
traz, nó cegol vamos á guerra, 
pedrada de lá. pancada de cá. Por 
ultimo devo declarar que nunca 
dei partido, e por isso se quizer 
continuar a guerra, se quizer ser 
comparsa no=«Regeneradpr»= 
declare-se, tire a mascara que 
nós ainda não estamos no entru
do.

Quero saber com quem lido, 
quero saber se é arisco ou manso, 
quero cguaes os campos e armas: 
Eu sou aquelle mesmo que o cor
respondente com muito fino faro 
inalou logo, ao primeiro relance 
de vista.

Não se escape, seu mariola, ve
nha ainda cá: já que me deu um 
conselho, que álias eu não pos
so abraçar, vou retribuir-lh o. Elle 
ahi vae... Escute... Deixe-se 
de ser político, metta-se na sua 
quitanda c depois sem duvida não 
dará tanta sorte, ficará livre de 
massadas e podo vir a ser recebi
do com palma, bem toadas 
pelos seus amigos velhos.

Mas perora não desanime; d’es- 
ta feita não metta ás mãos nos bol
sos e eu que fique a apitar sem 
resposta; Não? ! ! Venha segunda 
vez, que se este remedio o não 
curou levará doze maior.

Appareça pois, e emquanto não 
apparecer cantarei a=vlctoria 
=servindo-me d'estas cantigas po
pulares.

Durante o mez de Novembro 
o imposto do real d’agua n'este 
concelho rendeu 1330052 rs.

Em egual periodo do anno 
anterior rendeu 1330523 rs.

E cantando isto nos momentos 
d'ocio cá fica d átalaia ás «cor
respondências» o seu

De Vianna do Castello regres
saram ao seu solar de Soutello 
os snrs. viscondes da Torre.

Acompanhou-os sua ex.ma 
prima D. Alzira d’Araujo Aze
vedo Vasconcellosdfeio.

Recebemos este esplendido 
jornal de modas correspondente 
ao n.° 1 de Dezembro, cujo 
suminario é o seguinte:

Correio da moda.
GRAVURAS: Costume com 

corpo justo — Vestido princeza 
com saia completada por mn 
panno inteiriço—Franja de re
de para ornamento de capas— 
Tapete para teciado bordado le
ve—Bordado leve de tapete pa
ra teciado—Capa com mangas 
á judaica para menina—Broío- 
que de passamanaria — Capa 
comprida para menina—Tapete 
com bordado gobelins e aberto 
—Costume com corpo de pala 
para menina—Costume (calças, 
collete e jaqueta) para menino 
—Cintura com fivella corediça 
—Cercadura larga bordado go
belins e abertos para tapete— 
Paletot comprido — Capa com 
grandes mangas tufadas—Capa 
talar—Costume com túnica so
bretudo—Visita com capuz — 
Visita para senhora do certa

(Continua).

GHRONICA LOCAL

Na sexta-feira, pelas 2 horas 
da manhã, falleceu na freguezia 
de Soutello, o revd.0 José Cus
todio Dias, capellão do Sanctua- 
rio do Allivio.

Contava o fallecido pouco 
mais de 63 annos.

Era um sacerdote illustrado, 
tendo viajado bastante pela Ita- 
lia, França e Hespanha.

Tinha inexcedivel zelo pelos 
engrandecimentos do Sanctua- 
rio do Allivio, onde occupando 
ha perto de 20 annos o cargo 
de capellão.

As suas boas qualidades ti
nham-lhe conquistado as sym- 
pathias e respeito de todos.

Sentimos a morte d'este vir
tuoso ecclesiastico e damos á 
familia do fallecido os nossos 
sentidos pezames e em especial 
a seu sobrinho o revd.0 Gabriel 
Antonio Dias.

Em consequência do mau 
tempo não fipi concorrida em 
extremo a feira annual de San
ta Luzia, como é de costume.

Ainda assim houve muitas 
transaeções.



FOLHA DE VILLA VERDE

COMARCA DE VILLA VERDE EDUARDO SEQUEIRA

Éditos de 30 dias

PREÇO 1&000 REIS

B1BLI0THECA DO CURA D ALDEIA
2//, Rua do Almada, 217—Porto

Arrematação

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

0

ANNUNCIOS

A’livraria — CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, —Porto.

N)
QO 
05

Livraria Chardron, Porto— 
Lugan & Genelioux, Successo- 
res.

tí

Pelojuizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 5.” cilicio cor
rem éditos de 30 dias 
citando os credoies e 
legatários desconheci- 
dos ou residentes fóra 
da comarca, para todos 
os termos até final do 
inventario orphanologi- 
co a que se procede por 
obito de Antonio Luiz 
Ferreira Santarém mo
rador que foi no logar 
de Bouços, freguezia da 
Lage.

Villa Verde 25 de 
nobembrode 1889.

Verifiquei a exactidão
0 juiz de direito 

283) Gonçalo da Rocha Rarros.
0 escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Altneida, 
Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 pholotypias segundo clichés da ex.1"1 snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.”0’ snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

ALGUNS HOMENS DO MEO TEMPO
(Impressões litterarias)

N'este bello romance a illus 
Ire autora trata dos seguinte* 
lilteratus : Gonçalves Crespo, 
"tamalho e Eça, Rainalho Orli- 
gào, Anthero do Quental, An
tonio Cândido, Teixeira de Quei
roz, Oetavio Feuillet, os irmãos 
Goncourl e Georges Sande.

Um volume de 360 paginas 
em lypo elzevir e magnifico pa
pel melado, 700 reis.

Editores—Tavares Cardoso % 
Irmão, largo de Camôos. 5 e 
—LISBOA.

Prevenção
Manoel Antonio da 

Silva, negocante da 
freguezia de Duas Egre- 
jas d esta comarca de 
Villa Verde fáz publi
co, que d ora avante se 
assignaManoel Antonio 
da Silva Maia.

Duas Egrejas 20 de 
Nobembro de 1889.

Pelo correio franco de porte a quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio

Censo de 63,307 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no casal do 
Lamosor em Santa Maria do 
Prado, — Censuario, Antonio 
Gonçalves de Souza—335820 
reis 16^910.

A FELICIDADE
por 

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição o primeiro fasciculo (Teste no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura desta esplendida obra ao 
madores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

No governo civil de Braga 
tem de se proceder no dia 17 
de Dezembro, pelo meio dia, á 
arrematação dos seguintes fóros 
neste concelho.

tembro, imposto no casal das 
Seis Leiras, em S. Salvador de 
Parada de Gatim.—Censuario, 
Domingos de Araújo, do Prado 
—495040 reis 245520.

Foro de 28,488 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no casal das 
Tres Leiras, em S. Salvador de 
Parada de Gatim.—Emphyteu- 
ta, João de Souza— 155220 reis 
75610.

Censo de 63,307 de meiado, 
cora vencimento em 29 de se
tembro, imposto no casal de 
Lamoso, em Santa Maria do 
Prado. — Censuario, Custodio 
Xavier Lopes — 335820 reis 
165010.

Em cumprimento do disposto 
no artigo 44.° do regulamento 
de 12 de dezembro de 1893, 
voltam á praça os fóros abaixo 
declarados, por não terem os 
arrematantes satisfeito os res- 
pectivos preços, sendo esta no
va arrematação debaixo das se
guintes eondiçSes: l.a, que o 
preço por que forem arremata
dos deverá ser pago no praso 
de trinta dias; 2.a, que alem de 
ficar inhibido o arrematante 
omisso de lançar nos fóros, que 
por falta de prompto pagamento 
voltam á praça, será obrigado o 
novo arrematante, antes de co
brir o lanço, a apresentar um 
fiador idoneo, que se responsa- 
bilise, na falta de pagamento, 
pelos prejuízos á fazenda nacio
nal, tudo em comfonnidade com 
a respectiva legislação.

Manuel Lopes Xavier arrematante 
do censo n.° 13 da lista n.° 

6:018, pela quantia de 
20&3W reis

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juiso de direi
to desta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do 4." oílicio, e no in
ventario por obito de 
Dom ingos .José dos San
tos, casado, morador que 
foi em Esqueiros, cor
rem éditos de 30 dias 
para o fim determina
do no § 4.° do |artigo 
696 do Codigo do Pro- 
cesso Civil.

Villa Verde 7 de de
zembro de 1889.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito, substituto

Lourenço Soares Rodrigues. 
286 O escrivão.
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

Fôro de 39,024 de azeite ou 
15500 reis, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no 
prazo do casal do Cruzeiro em 
S. Mamede de Escariz. -Em
phyteuta, D. Angélica Luiza— 
1535800 reis 765900.

Censo de 63,207 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no casal de 
Villa Secca, em S. Thiago de 
Athiães.—Censuaria, Antonia 
Maria.—335820 reis 165910.

Censo de 75,969 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no casal da 
Ribeira, em S. Thiago de 
Athiães.—Censuaria, Maria Pe
reira da Conceição—415580 reis 
205790.

Censo de 36,985 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no casal do 
Souto, em Santa Eulalia de Ca- 
banellas.—Censuario, João Do
mingos -205300 reis 105150.

Fôro de 27,985 de milhão, 
25,323 de centeio, 25,323 de 
milho alvo e 1,5 gallinha, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no casal da Veiga, em 
Santa Eulalia de Cabanellas.— 
Emphyteuta, José Caetano, filho 
de Margarida Caetana—495020 
reis 255510.

Censo de 75,969 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no casal dos 
Cucos, em Santa Maria de Frei- 
riz.—Censuaria, Marianna Bar
reto—415580 reis 205790.

Fôro de 31,654 de meiado, 
coin ve^imento em 26 de se
tembro, imposto no casal da 
Cardeira, em S. Julião da Lage. 
—Emphyteuta, Antonio Luiz 
Ferreira— 165920 reis 85460.

Censo de 18,992 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no casal de Fe- 
bros, em S. Jolião da Lage.— 
Censuario, José Alves—105140 
reis 45070.

Censo de 50,646 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no casal da 
Cardeira, em S. Julião da Lage. 
—Censuario, João Domingues, 
do Prado—275060 reis 135530

Censo de 41,015 de meiado, 
com vencimento em 29 de Se-

Hern BOURIAUD

•dade—Paletot comprido — Cos
tume com charpa—Paletot jus
to—Pelliça-redonda — Costume 
com corpo curto para menina — 
Redingote ajustado —Paletot pa
ra creança—Paletot com rebu
ços—Capa comprida com saia 
postiça — Capa com grandes 
mangas tufadas —Bonnet para 
menina—Banqueta ornada de 
bordado a matizes—Cadeira or
nada de bordado—Bordado de 
flores para cadeira—Bordado a 
matizes para banqueta—Galão 
bordado leve para cadeira—Cos
tume com mangas de velludo - 
Camisinha e manguitos para 
usar com vestido de baile—Cos
tume com corpo jaqueta—Visi
ta com frentes em chale—Cer
cadura, bordado a ponto de has
te e a ponto de alinhavo, etc., 
etc.

Com figurino colorido e fo
lha de moldes.
Assignatura por anno..45000 rs.

» 6 mezes..25100 »
Numero avulso........... 200 »

Antonio Gonçalves de Souza n: 
li, da mesma lista, pela 
quantia de28§>450 reis

Censo de 88,631 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no casal da 
Fonte da Lama, em Santa Maria 
do Prado. — Censuario, João 
Pereira—475360 reis 235680.

Bg

JACK, 0 ESTRIPADQR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de aclualidade- 

illustrado com gravuras, pobli- 
car-se-ã e<n fasciculos senia, 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no aclo da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriplorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
hl—LISBOA.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão do 5.°ollicio, cor
rem éditos de 30 dias 
citando José Baptista 
Rodrigues Júnior au- 
zente em parte incerta 
no império do Brazil e 
todos os legatários e cre
dores incertose domici
liados fóra d’esta co
marca, para fallarem 
até final a todos os ler
mos do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Balbina Roza, morado
ra que foi no logar de 
Real, freguezia de Bar
budo, sem prejuízo de 
seu regular andamen
to.

Villa Verde 2 de de
zembro de 1889.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

284) Gonçalo da Rocha Rarros.
0 escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo
Guimarães.

~ Elixir, Fó e Fasta dentifrício a

a RR. PP. BENEDICTINOS
da ABBADIA de SOULAC (Oironde)

DOM MACUILO»»!, >rlor
» Medalha*de OurotSruitUu 1830-LondrttlIU

AS MAIS KLBVADAS RBCOMPKSSAS
INVENTADO | O “TO . MoMer 

■o mo | ^3 S eU ""
« O uso quotidiano do Zllzir Den

tifrício dos BK. M. Benodio- 
Unoa.com dose de algumas gottas 
com agua, preveni e cura a carie dos 
dentes, emoranqueceos, fortalecen
do e tornando as gengivas perfei
tamente sadias.

« Prestámos um verdadeiro ser
viço, assignalando aos nossos lei
tores este antigo e utilíssimo pre
parado, o melhor curativo e o 
nnlco preiervaUvo contra as 
Affeovõea dentarias.»
(tu fundada tra 18*7 O r A| IIU lii >tlit. r»Croii-i. !«|uj 
Agente Geral : OEUUIR BOHDEOS

Dopoiitoom todu is bote Ptrfamtrlu, Pharmtciti t Drwrln. 
C/ Em E4akoa,«n) cm* do R. Borgoyro, ra* do Onro, 1U0, !•.

t^°

Unoa.com
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l.° ANDAR — TRAVESSASRUA DE SANTA MARIA, 1
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EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

BAPTISTA DIN1ZEUGENIO CAPENDU

N

MEMÓRIAS DE BRAGA

Novidade scienlifica de sensaçu«

Alves Mendes

DISCURSOS

i.

lãããKS

S-.

Gollas de Chypre
CONTOS0 rei dos Grilhetas

Drama da revolução franceza

A Formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A- M. 
da Cunha e Sâ.

Cinco volumes illustrados com 
K chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porlo, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as provincias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

LIVRO 01S SOLEDADES
(Echos da Andauzui)

Por — Fernandes Costa
Preço............ 600 reis

Livraria Ferreira, editora— 
rua do Ouro. 132 a 138- LIS
BOA.

Collecção 
estrangeira de, 

vinhetas e 
tarjas.

^ÇOÍXi

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3.°—Lisboa.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas provincias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz <& C.a, Cordoaria, 150— 

nas principaes li-

BERNARDO A. | |

brA'

Impressões 
a preto, onro 8

e diversas TC
■y

cores. TC

2.°—Porto, e 
vrarias.

BELDEMONIO

HISTORIA D’INGLATEBRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiiano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cade 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas provincias. Para o Bra- 
zil o preço ó de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
<St C.’=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

(Inéditos e dispresos')

Um bello volume em 4.° edição 
nilida. br. 1&000 reis. Encader
nação á inglcza, 1&300 reis Pelo 
correio, 1&080 reis, ou l§400 
reis. v

A‘ venda na livraria do editor 
A. M. Pereira, Rua Augusta, 50 
e 54.—Lisboa.

A MÁ LÍNGUA
Revista semanal

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri
mestre—500 reis.Numero avui- 
so—100 reis.

Redacção o administração— 
Caracol da Penha, 133—Lisboa.

0 que é o liypiwlismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defenr 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolito Alvares, e ap- 
provada com louvor.— 1 volu
me de 400 paginas, nitidamen
te impresso em typo Renascen
ça, ao alcance de lodos, e in
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, 1^000 reis—Pelo 
corrreio, l$050 reis.

Deposito geral—Livraria Por
tuense de Lopes & C.n, rua do 
Almada, 123, Porto, o em loda- 
as livrarias do reino.

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribne-se semanalmente 
em Lisboa e Porlo—6 folhas de 
8 paginas in-8.° írancez, pelo 
preço de 00 r-is, pagos no acto 
da entrega ; e nas provincias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

: ■il.iii<:’iBn<iiiiin>*i>tii'>iu>Hiiiiiii>iiii;Hiiuufi»ni<iliui|ani)ulia<u  «leTiuiii luiuuiaiiifliiainniHiauiwii^in

I SA PEREIRA

Imprime jornaes, livros, relatórios,, mappas, fadaras, circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamento, 
chancellas, edilaes, diplomas, programmas, convites, memorandnns, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso possuo uma

0 proprietário d’esta offleina, satisfaz eom nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran
geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além 
d’uma esmerada impressão, grande modicidade de preços.

0 mestre popular
Por este methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever cbrreclamente 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O methodo para cada 
lingúa, costa, franco de porte, 
2:500 rus.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, .1. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.’ 
—Lisboa.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa

ra as famílias*

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Gcnelioux—Porto

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
ORR.1N POSTIIUMAS

do
Commendador Bernardino Jos6 de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auctor d’esla obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-so 
profundamente d’essa falta.

O commendador Senna Freitas oxtrnhin de diversos escriptos, 
o recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos dilferenlcs ar
chivos do reino, e em inanuscriplos preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Nào deu ao seu trabalho uma fórma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

São de subido mérito os muitos conhecimentos, que se obleem 
com esta obra, que riào pôde deixar de ornar a livraria de todo o 
homem estudioso, e dos que pretendem saber a historia do uma 
terra que tão grande represniação tem nos nossos annaes.

A obra, nilidamenfe impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas, 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se
manalmente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Lca 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.


